HOMILIA EXEQUUIAL NA FESTA DO BATISMO DO SENHOR 2012
1. O ciclo das solenidades natalícias fez-nos meditar sobre o nascimento de Jesus, anunciado pelos anjos; o tempo natalício falou-nos da estrela que guiou os Magos do Oriente até à casa de Belém, e convida-nos agora a olhar para o céu, que se abre sobre o Jordão, enquanto ressoa a voz de Deus. São todos sinais, através dos quais o Senhor não se cansa de nos repetir: "Sim, estou aqui. Conheço-vos. Amo-vos. Há um caminho que de mim leva até vós. E há um caminho de vós sobe até mim". 
2. Agora, junto do Jordão, Jesus manifesta-se com uma extraordinária humildade, que recorda a pobreza e a simplicidade do Menino colocado na manjedoura, e antecipa os sentimentos com os quais, no final dos seus dias terrenos, chegará a lavar os pés dos discípulos e sofrerá a humilhação terrível da cruz. Com efeito, mediante a imersão nas águas do Jordão, Jesus uniu-se a nós. O Filho de Deus, Aquele que é sem pecado, coloca-se entre os pecadores, mostra a proximidade de Deus ao caminho de conversão do homem. Jesus carrega sobre os seus ombros o peso da culpa da humanidade inteira, inicia a sua missão pondo-se no nosso lugar, no lugar dos pecadores, na perspectiva da cruz. 

3. No Baptismo de Jesus, está presente a Santíssima Trindade: O Pai, o Filho e o Espírito Santo descem entre os homens e revelam-nos o seu amor que salva. Agora é a própria voz do Pai que indica aos homens a presença no mundo do seu Filho e que convida a olhar para a ressurreição, para a vitória de Cristo sobre o pecado e sobre a morte. A paixão, a morte e a ressurreição são o verdadeiro baptismo de Jesus, em que Ele desce ao abismo da nossa morte, para daí nos trazer com Ele para a luz da vida e da ressurreição. Este é o seu baptismo verdadeiro, «a sua prova de fogo”, que Ele vence para nos tornar vencedores com Ele.

4. Mas a Festa do Baptismo do Senhor, que se cumpre plenamente na sua Páscoa, não deixa de nos recordar que também nós, fomos submergidos nas águas. Não nas águas do Jordão, em sinal de conversão. Mas submergidos na corrente divina do amor, que há entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. E, nessa corrente, não fomos apenas lavados, nem passados por água; mas purificados, renovados, recriados. 
Não é de mais perguntarmo-nos: o que nos aconteceu no nosso Baptismo? O que esperamos, quando pedimos à Igreja o Baptismo para os nossos filhos? E a resposta dada foi esta: a vida eterna. E como pode o Baptismo dar a vida eterna? O que é a vida eterna? Poder-se-ia dizer com palavras mais simples: esperamos a vida bela; a vida verdadeira. E "como acontecerá isto?" Podemos dar duas respostas. 
a) A primeira: no Baptismo cada pessoa é inserida numa companhia de amigos que nunca a abandonará na vida nem na morte, porque esta companhia de amigos é a Igreja, é a família de Deus, que tem em si a promessa da eternidade. Esta companhia de amigos, esta família de Deus, a Igreja, na qual fomos inseridos pelo Baptismo, acompanha-nos sempre, também nos dias de sofrimento, nas noites escuras da vida; dá-nos consolo, conforto e luz. Esta companhia, esta família, a Igreja dá-nos palavras de vida eterna. Palavras de luz que respondem aos grandes desafios da vida e dão a indicação justa sobre o caminho a empreender. Esta companhia oferece a cada um de nós consolo e conforto, o amor de Deus também no limiar da morte, no vale escuro da morte. E esta companhia, absolutamente fiável, nunca desaparecerá. Ninguém sabe o que acontecerá no nosso planeta, na nossa Europa, nos próximos cinquenta, sessenta, setenta anos. Mas, sobre um ponto temos a certeza: a família de Deus, a Igreja, estará sempre presente e quem pertence a esta família nunca ficará só, terá sempre a amizade certa d'Aquele que é a vida. 
b) E assim chegamos à segunda resposta. Esta família de Deus, esta companhia de amigos é eterna, porque é comunhão com Aquele que venceu a morte, que tem nas mãos as chaves da vida. Estar na companhia, na família de Deus, significa estar em comunhão com Cristo, que é vida e dá amor eterno além da morte. E se podemos dizer que amor e verdade são fontes de vida, são a vida e uma vida sem amor não é vida podemos dizer que esta companhia com Aquele que é vida realmente, com Aquele que é o Sacramento da vida, responderá à vossa expectativa, à vossa esperança. 

5. Sim, o Baptismo insere na comunhão com Cristo e assim dá vida, a vida eterna. Não por acaso, o último gesto da celebração exequial é a aspersão da água baptismal sobre o cadáver do defunto: o sinal transmite uma mensagem muito clara: se o baptismo é a primeira Páscoa da nossa vida, a morte é o cumprimento pleno do Baptismo, a última Páscoa, a Páscoa definitiva, que nos abre de par em par as portas da eternidade, o acesso à Vida, que está junto do Pai e que nos é dada, por meio de Seu Filho, na abundância do Espírito Santo derramado em nossos corações. 

